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Nossa Senhora 

Conceição 

Gr.Bíblico 

Ambiente: 

O texto que nos é hoje proposto pertence ao “Evangelho da 

Infância” na versão de Mateus e deve ser entendido sobretudo 

como uma catequese cristã primitiva, que nos ensina, através 

destas narrações, o nascimento de Jesus. 

Há ainda, outra questão que importa ter em conta, para 

percebermos o pano de fundo da narração que nos é proposta: a 

situação de Maria e de José. O casamento hebraico considerava o 

compromisso matrimonial em duas etapas: havia uma primeira 

fase, na qual os noivos se prometiam um ao outro (os 

“esponsais”); só numa segunda fase surgia o compromisso 

definitivo (as cerimónias do matrimónio propriamente dito)… Entre 

os “esponsais” e o rito do matrimónio, passava um tempo mais ou 

menos longo, durante o qual qualquer uma das partes podia voltar 

atrás, ainda que sofrendo uma penalidade. Ora, segundo o texto 

que nos é proposto, José e Maria estavam na situação de 

“prometidos”: ainda não tinham celebrado o matrimónio, mas já 

tinham celebrado os “esponsais”. 
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 « A Virgem conceberá e dará à luz um Filho, que será chamado 

 ‘Emanuel’, que quer dizer ‘Deus connosco» 

EVANGELHO – Mt 1,18-24 
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Mensagem: 
Segundo a narração de Mateus, José apercebeu-se que 

Maria estava grávida, durante a fase dos esponsais…  

Como sabia não ser o pai do bebé que estava para chegar,  

resolveu abandonar Maria, em segredo; mas um anjo do  

Senhor apareceu-lhe em sonhos e esclareceu o mistério:  

“aquele que vai nascer é fruto do Espírito Santo”. O  

anúncio do anjo a José (v.20-24) segue o esquema dos  

relatos do antigo Testamento, em que se anuncia o  

nascimento de uma personagem importante (Jz 13):  

a) o anúncio está rodeado de sinais divinos (o “anjo”);  

b) que provocam medo e espanto;  

c) o mensageiro divino anuncia qual será o  

nome e a missão da criança que vai nascer;  

d) dá-se um sinal que confirma o anúncio (as Escrituras). 

A função destes anúncios é vincular a personagem, desde  

o seu nascimento, com o projecto divino. 
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Neste relato, procura-se mostrar que Jesus vem de  

Deus, que a sua origem é divina (Maria encontra-se  

grávida por virtude do Espírito Santo” – v.18). Procura- 

se, ainda, ensinar qual será a missão de Jesus: o nome  

que Lhe é atribuído mostra que Ele vem de Deus com  

uma proposta de salvação para os homens (“Jesus”  

significa “Jahwéh salva”). Também se diz, de forma  

clara, que Ele é o Messias de Deus, da descendência de  

David, que os profetas anunciaram. A figura de José  

desempenha aqui um papel muito interessante… O anjo  

dirige-se a ele como “filho de David” (v.20) e pede-lhe que  

receba Maria e que ponha um nome à criança (v.21). A  

imposição do nome é o rito através do qual um pai recebe  

uma criança como filha. Assim, Jesus passa a fazer parte  

da família de David e a ser, naturalmente, a esperança  

para a restauração desse reino 
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Reflexão: 

•Esse Jesus que esperamos é – de acordo com a catequese que a 

primitiva comunidade cristã nos apresenta por intermédio de Mateus – 

o “Deus que vem ao encontro dos homens”, para lhes oferecer a 

salvação. A festa do Natal que se aproxima deve ser o encontro de 

cada um de nós com este Deus; e esse encontro só será possível se 

tivermos o coração disponível para O acolher e para abraçar a 

proposta que Ele nos veio fazer. É isto que acontece? 
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•Com frequência, o Natal é a festa pagã do consumismo, das prendas 

obrigatórias, da refeição melhorada, das tradições familiares que têm 

de ser respeitadas mesmo quando não significam nada… O meu Natal 

– este Natal que estou a preparar no meu coração – é uma celebração 

pagã ou um verdadeiro encontro com esse Deus libertador, cuja 

proposta de salvação estou interessado em escutar e acolher? 

EVANGELHO – Mt 1,18-24 


